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O presente trabalho visa estudar os padrões morfossintáticos de concordância e correferência 

estabelecidos entre a primeira pessoa do plural, o verbo e formas anafóricas que a tomam 

como antecedente no português brasileiro contemporâneo, a fim de descrever e analisar as 

realizações das formas anafóricas, caracterizar os contextos linguísticos em que as formas 

anafóricas se realizam nos textos analisados e verificar se os diferentes gêneros textuais nos 

quais os textos selecionados como corpus da pesquisa se enquadram estariam condicionando 

as diferentes possibilidades de ocorrência do fenômeno. Para a análise constituiu-se um 

corpus com 33 sentenças selecionadas das seções Política, Cultura, Economia e Editorial de 

23 edições de jornais do Sertão do Pajeú: 11 edições do Jornal Desafio e 12 do Jornal do 

Sertão, do período de Março de 2015 a Março de 2016. Foi feita uma seleção de material 

teórico para fazermos um estudo bibliográfico sobre o fenômeno, para que posteriormente 

pudéssemos fazer a seleção de dados no referido corpus. Após a seleção dos dados, que teve 

como critério a ocorrência dos clíticos nos e se, foi feita a classificação do tipo de verbo e a 

identificação do clítico (nos/se) com ou sem função recíproca/reflexiva. Foram encontrados 8 

casos com função reflexiva, 3 casos com função recíproca/reflexiva, 3 casos com função 

recíproca e 19 casos sem função recíproca/reflexiva. Os resultados apontam que, das 33 

sentenças analisadas, somente 8 tem função apenas reflexiva. Em quatro casos o nos 

apresenta-se como reflexivo do pronome pessoal nós e em quatro casos o se funciona como 

reflexivo do pronome pessoal a gente. Ao final, comprovamos que os gêneros textuais nos 

quais foram selecionados os textos que compõe o corpus condicionam as diferentes 

possibilidades de ocorrência do fenômeno.  
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